
Mantinha valiosas possibilidades de elevação espiri-
tual, no levantamento de apostolados sublimes, e ema-

ranhou-se em tramas obsessivas que lhe exaurem as

fôrças...

Tudo isso, realmente, podes observar e referir.
Entra, porém, na esfera do próprio entendimento e

capacita-te de que te não é possível a imediata penetra-
ção no campo das causas.

Ignoramos qual teria sido o nosso comportamento
na trilha do companheiro em dificuldade, com a soma

dos problemas que lhe pesam no espírito.

Não te permitas, assim, pensar ou agir, diante dêle,

sem que a fraternidade te comande as definições.

Ainda mesmo no esclarecimento absoluto que, em
casos numerosos, reclama austeridade sôbre nós mesmos,
é possível propiciar o remédio da franqueza a doentes
da alma pelo veículo da compaixão, como se administra
piedosamente a cirurgia aos acidentados.

Se conseguimos discernir o bem do mal, é que já
conhecemos o mal e o bem, e se o Senhor nos permite
identificar as necessidades alheias, é porque, de um modo
ou de outro, já podemos auxiliar.

(O
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DEUS TE ABENÇOA

“Também, irmãos, vos fazemos conhecer

a graça de Deus...” — Pavro

(II Coríntios, 8:1.)

ACREDITAS-TE frágil, mas Deus te suprirá de energias.

Reconheces a própria limitação, mas Deus te confe-
firá crescimento.

Afirmas-te sem ânimo, mas Deus te propicia coragem.

Declaras-te pobre, mas dispões das riquezas infinitas
de Deus.

Entendamos, porém, que o processo de assimilar os

recursos divinos será sempre o serviço prestado aos outros.

Não alegues, assim, fraqueza, inaptidão, desalento

ou penúria para desistir do lugar que te cabe no edifício
do bem.

Pela hora de otimismo com que amparas o trabalho
dos companheiros, Deus te abençoa.
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Pelo gesto silencioso com que escoras o equilíbrio
geral, Deus te abençoa.

Pela frase caridosa e esclarecedora com que asseguras
o entendimento fraterno, Deus te abençoa.

Pela migalha de socorro ou de tempo que despendes
no apoio aos necessitados, Deus te abençoa.

Pela atitude de tolerância e serenidade, à frente da

incompreensão, Deus te abençoa.

Convivemos, sem dúvida, com almas heróicas, habili-
tadas aos mais altos testemunhos de fé em Deus, através
do sacrifício pela felicidade dos semelhantes, mas Deus
que abençoa o rio capaz de garantir as searas do campo,
abençoa também a gôta de orvalho que ameniza a sêde
da rosa.

Se erros e desacertos nos marcaram a estrada até
ontem, voltemo-nos para Deus com sinceridade, refa-

zendo a esperança e suportando sem mãgoa, as acusa-
ções do caminho.

O homem, às vêzes, passa enojado, à frente do charco,

sem perceber que Deus alentou no charco os lírios que
lhe encantam a mesa.

A face disso, se alguém te censura, ouve com paci-
ência. Se existe sensatez na repreensão, aproveita o con-
selho; se fôr injusto o reproche, conserva a alma tran-

quila, na limpeza da consciência,

Em qualquer dificuldade, arrima-te à confiança, tra-
balhando e servindo com alegria, na certeza invariável
de que Deus te abençoa e te vê.
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QUADRO DE

REFERÊNCIAS BÍBLICAS

ABREVIATURAS

Cap. = Capítulo
Vers. — Versículo
Pág. = Página

Cap. Vers. Pág. Cap. Vers. Pág.

ATOS 4 7 187
2 47 69 5 17 261

CoLosseNsES 6 2 311
2 8 127 6 2 317
3 17 53 7 2 263

Coríntios (1) 13 7á 167
2 16 363 Erésios
4 2 259 2 10 109

9 26 61 4 23 191
12 4 95 á 23 333
12 27 325 4 28 337
13 á 197 á 29 339

13 4 199 4 31 129
13 7 75 4 32 37

14 40 287 5 8 297

15 58 99 5 20 193

15 s8 241 5 20 237

Coríntios (II) FiLêmMoN
1 12 321 1 14 251

2 1 323 1 14 341
4 7 51 FiLIPENSES
á if 97 -3 13 79

Nota: Alguns versículos do Nôvo Testamento se repetem
nas interpretações do autor espiritual.
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